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Resumo: O sistema venoso dos membros inferiores é muito complexo em 

comparação ao sistema arterial, devido à elevada incidência de variações anatômicas 
e de malformações venosas no final da embriogênese. A veia safena magna, a maior 

veia em comprimento do corpo humano, faz parte do sistema venoso superficial dos 
membros inferiores, origina-se anteriormente ao maléolo medial, ascende cruzando 
obliquamente a parte inferior da superfície medial da tíbia até sua borda medial, 

ultrapassa o joelho, a coxa, atravessa o hiato safeno na fáscia lata e desemboca na 
veia femoral. Conhecer a anatomia da veia safena magna é fundamental, devido à 
vasta aplicabilidade clínica, como nos casos de varizes, utilização nas cirurgias de 

revascularização cardíaca e canulação. O objetivo do presente trabalho é relatar a 
experiência de alunos do curso de Medicina do UniFOA, participantes do Projeto de 
Iniciação Científica de dissecção de cadáver em busca de variações anatômicas, 

destacar os meios de execução do projeto e descrever os resultados encontrados. Foi 
realizada durante o projeto de iniciação científica, no laboratório de anatomia no 
Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), a dissecção da perna e coxa direita 

de um cadáver masculino, durante a qual foi encontrada uma variação anatômica na 
veia safena magna. Foi realizada a dissecção da veia safena magna seguindo trajeto, 
ascendendo posteriormente ao côndilo medial do fêmur, onde foi identificada sua 

variação anatômica conhecida como “duplicação da veia safena magna”. Por 
conseguinte, está sendo realizada sua exposição para identificação do ponto inicial 
da duplicação, para melhor estudo do caso. A dissecção como um instrumento que 

potencializa o conhecimento do pesquisador acerca da anatomia do corpo possibilita 
o aprendizado da existência e da constituição das variações anatômicas, tendo valor 
no auxílio de procedimentos como as cirurgias vasculares, a acomodação de acessos 

venosos para diversas intervenções, o tratamento de varizes e a prevenção de 
trombose. 
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INTRODUÇÃO  

A pesquisa científica durante a graduação pode ser considerada um meio de 

desenvolvimento integral do estudante, uma vez que proporciona autonomia, 

exercício da criatividade, construção do raciocínio científ ico, consolidação do 

conhecimento através de práticas interdisciplinares e contribuição da iniciação 

científica para a educação superior, bem como contentamento pessoal (PINHO, 

2017).  

Para MOORE e DALLEY (2018, p. 1), “A anatomia é o cenário (estrutura) no qual 

ocorrem os eventos (funções) da vida”, sendo, portanto, a área de conhecimento que 

embasa as demais áreas do estudo médico por contemplar, a partir da localização, a 

função dos órgãos e integração dos sistemas. O ato de dissecar cadáveres permite 

que o estudante visualize as estruturas anatômicas estudadas na teoria, desenvolva 

habilidades, como observação, palpação, movimentação e revelação das partes do 

corpo, sendo a maneira mais eficaz de fixação do conteúdo ensinado (MOORE e 

DALLEY, 2018).  

O sistema venoso dos membros inferiores é muito complexo em comparação sistema 

arterial, devido à elevada incidência de variações anatômicas e de malformações 

venosas no final da embriogênese (SILVA et al, 2016).  A veia safena magna, a maior 

veia do corpo humano em comprimento, faz parte do sistema venoso superficial dos 

membros inferiores, origina-se anteriormente ao maléolo medial, ascende cruzando 

obliquamente a parte inferior da superfície medial da tíbia até sua borda medial, 

ultrapassa o joelho, a coxa, atravessa o hiato safeno na fáscia lata e desemboca na 

veia femoral (PADAVINANGADI et al, 2015).  

Conhecer a anatomia da veia safena magna é fundamental, devido à vasta 

aplicabilidade clínica, como nos casos de varizes, utilização nas cirurgias de 

revascularização cardíaca e canulação. Portanto, as variações anatômicas da veia 

safena magna são importantes para auxiliar os profissionais de saúde a 

diagnosticarem e a proporem soluções terapêuticas e, para conhecer efetivamente a 

estrutura desse órgão, a dissecção é uma ferramenta comprovadamente eficiente nos 

métodos de estudo, sendo proporcionada, por exemplo, por iniciações científicas. 



 

 

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de alunos do curso de Medicina 

do UniFOA, participantes do Projeto de Iniciação Científica de dissecção de cadáver 

em busca de variações anatômicas, destacar os meios de execução do projeto e 

descrever os resultados encontrados.  

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

Foi realizada durante o projeto de iniciação científica, no laboratório de anatomia no 

Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), a dissecção da perna e coxa direita 

de um cadáver masculino, durante a qual foi encontrada uma variação anatômica na 

veia safena magna.  

Para iniciar o procedimento de exposição da veia safena magna, foi realizada a 

palpação da mesma anteriormente ao maléolo medial, ponto de referência para sua 

localização. Em seguida foi feita uma incisão próxima ao local onde a veia foi 

identificada, pela qual, com o auxílio de uma Tesoura Metzenbaum, realizou-se a 

diérese da camada subcutânea até encontrar a veia.  

Por fim, foi realizada a dissecção da veia safena magna seguindo trajeto, ascendendo 

posteriormente ao côndilo medial do fêmur, onde foi identificada sua variação 

anatômica conhecida como “duplicação da veia safena magna”. Por conseguinte, está 

sendo realizada sua exposição para identificação do ponto inicial da duplicação, para 

melhor estudo do caso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deste modo, a dissecção como um instrumento que potencializa o conhecimento do 

pesquisador acerca da anatomia do corpo possibilita o aprendizado da existência e 

da constituição das variações anatômicas, como a encontrada na veia safena magna 

relatada neste trabalho. Esse conhecimento tem valor no auxílio de procedimentos  

como as cirurgias vasculares, a acomodação de acessos venosos para diversas 

intervenções, o tratamento de varizes e a prevenção de trombose. 
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